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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é considerada uma área prioritária para conservação por ser um hot spot, ou seja, bioma de alto
grau de endemismo ameaçado pela perda de área, e antropização (Myers et al 2000). A perda de habitat, além de
proporcionar um declínio na riqueza de espécies e na diversidade genética, interfere negativamente em outras
medidas de biodiversidade como a taxa de crescimento de populações (Bamcompte et al 2002), dispersão (Seoane
et al 2005) e interações entre espécies (Staggemeier e Galetti 2007). A família Arecaceae apresenta grande
importância ecológica, econômica e paisagística, sendo considerada espécie-chave nos ecossistemas florestais
(Zona e Henderson 1989). Dentro da família, a espécie Euterpe edulis Mart tem grande destaque devido a sua forte
interação com a fauna, sendo uma fonte de alimento alternativa para algumas aves e mamíferos em determinadas
épocas do ano (Galetti e Aleixo 1998, Marcos e Matos 2003). Além disso, apresenta elevado valor comercial
decorrente do consumo de palmito, fator este, responsável pelo declínio populacional (Lorenzi et al 2010). Para
esta espécie a maioria dos estudos existentes se restringe a Região Sudeste e Sul do Brasil (Laps 1996, Reis e Reis
2000, Marcos e Matos 2003, Staggemeier e Galetti 2007) e apresentam o enfoque em processos descritivos e
algumas interações que envolvem E. edulis. No entanto, ainda não existem estudos que identifiquem a existência de
uma condição limite entre a perda de hábitat e declínio populacional ou redução de processos ecológicos para a
espécie E. edulis.

OBJETIVOS

Identificar a relação entre perda de habitat e a distribuição de Euterpe edulis em escala de paisagem na região Sul
da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

A área em estudo é uma região de mata atlântica do sul da Bahia, onde o projeto Rede de Pesquisa em
Funcionamento Ecológico de Paisagens Florestais Antrópicas – SISBIOTA/UESC está sendo desenvolvido. O
clima na região é quente e úmido. A precipitação anual é de 2000 mm (em média), com temperatura média anual
variando entre 24-25ºC. Foram selecionadas nove paisagens, variando de 9 a 71% de cobertura florestal. Em cada
paisagem foi estabelecida uma parcela de 50 x 100 m (0,5 ha), com um total 4,5 hectares amostrados. Dentro da
parcela realizamos o levantamento de todos os indivíduos de E. edulis adultos (Circunferência altura do peito acima
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de 15 cm).

RESULTADOS

Foram marcados 323 indivíduos adultos de E. edulis em nove paisagens com diferentes percentuais de cobertura
florestal. Em relação à fase adulta de E. edulis foi observada maior abundância da espécie nas paisagens de 49 e
24% de cobertura florestal, com 70 e 90 indivíduos respectivamente. Variando de (51 a 45 indivíduos) nas
paisagens de 71 a 40% de cobertura florestal, sendo o número total de indivíduos reduzido de 17 a 12 nas paisagens
de 35 e 29% e zero nas paisagens de 9 e 15% de cobertura, dessa forma considera-se a paisagem de 24% de
cobertura florestal um outlier (90 indivíduos) na relação entre perda de hábitat e densidade de E. edulis. Observou-
se uma relação linear entre a perda de hábitat e perda de indivíduos adultos de Arecaceae.

DISCUSSÃO

Os dados indicam que Euterpe edulis é uma espécie que tolera áreas com medianas perturbações, visto que ocorreu
de forma mais abundante nas paisagens com valores intermediários de percentual de hábitat. As áreas de menor
percentual de cobertura florestal na paisagem, 9% e 18%, não apresentaram indivíduos da espécie, provavelmente
por consequência do efeito de borda, fragmentação e invasão de espécies exóticas, que pode ter impedido o
recrutamento de novos indivíduos (Marcos e Matos 2003, Seoane et al 2005). As paisagens de baixo percentual
também podem ter facilitado a extração de adultos para a exploração do palmito. Considerando que os indivíduos
estudados foram apenas adultos, não se tem certeza que a variação da densidade populacional encontrada foi
influenciada pela perda de habitat ou pela exploração do palmito nas áreas abertas. Pardini et al (2010) afirma que a
perda de habitat pode afetar de maneira irreversível diversos processos ecológicos o que pode está acontecendo
com E. edulis. Os dados indicam que para esta espécie a perda de hábitat acarreta em uma perda populacional.

CONCLUSÃO

A espécie Euterpe edulis parece vulnerável aos efeitos associados à perda de habitat, especialmente quando a
paisagem tem valores abaixo de 15 % de cobertura florestal.
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